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  A Enfermagem, com a chegada da pandemia,  convive diariamente com fatores 

estressores. A preocupação com as mudanças de processos constantes,  assim como 

modificações nos atendimentos dentro das inst ituições de saúde fazem com que a 

enfermagem trabalhe de forma rápida e ao mesmo tempo que deve garantir  segurança 

assistencial. Situações como a atualmente experienciada, evidencia o protagonismo da 

Enfermagem como profissão, assegurando o direito à saúde da população. São os únicos 

que permanecem 24 horas do lado dos pacientes e tendo que se reinventar  de forma 

constante. Vivenciando um momento histórico e caótico, vendo seus colegas adoecerem 

fisicamente,  infectados pelo vírus ou então mentalmente esgotados  diante de tantas 

incertezas e sobrecarga de trabalho  (SILVA;  LUNA; LIMA, 2021).  

         A carga de trabalho intensa e o convívio constante com o sofrimento de pacientes e 

familiares fazem com que processo de desgaste psíquico esteja presente no cotidiano dos 

profissionais de Enfermagem. É a partir das vivências de situações adversas que a resiliência, 

tida como a capacidade de adaptação psicossocial positiva frente aos eventos que fazem parte 

da nossa rotina surge. A noção de resiliência, está condicionada a capacidade do ser humano 

não adoecer mesmo quando exposto a situações danosas à sua saúde e desenvolvimento 

(SCHULTZ, et al., 2020). Visão mais otimista diante dos fatos, capacitações diante das rotinas e 

processos implantados, assim como o compartilhamento de informações e experiências entre os 

colegas de trabalho   favorece a autoconfiança do profissional e contribui para o desenvolvimento 

da resiliência (SILVA; LUNA; LIMA, 2021).  
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         Durante a pandemia vários foram os fatores de risco para adoecimento e 

resiliência dos profissionais da Enfermagem. As mudanças drásticas na dinâmica de trabalho 

dos profissionais, causa variadas condições psicológicas, além de incluir a alteração na rotina 

familiar, com escolas e estabelecimentos fechados. Vale ressaltar que o impacto econômico 

tem causado grande insegurança e sensação de abandono. Identifica-se que as dificuldades 

enfrentadas são semelhantes mesmo se tratando de instituições diferentes (PORTUGAL, et 

al., 2020).  Dentre  os fatores que mais contribuem para o risco de adoecimento do profissional 

de enfermagem  destacamos medo de não ter acesso a EPIs, exposição ao COVID 19 e, 

se infectado,  propagar a infecção aos seus familiares, a incerteza quanto às suas 

necessidades pessoais,assim como, angústia por ter que mudar sua rotina de trabalho e 

prestar cuidados em outras áreas (SCHULTZ, et al,, 2020).  

         Estudos mostram que mesmo a Enfermagem exausta, sobrecarregada, com falta de materiais  e 

equipamentos de proteção, permanece prestando seu atendimento e continuando seu trabalho, mesmo 

à beira da exaustão. Porém há um alerta no que  diz respeito ao tempo prolongado dessas dificuldades e 

adversidades relacionando estes fatores a burnout e prejuízo na saúde mental destes trabalhadores 

( CUNHA, 2021).  

          Um inimigo invisível de força avassaladora, desconhecido, uma alteração completa do nosso modo 

de viver, evidenciando a deterioração e decadência do nosso “normal”. Aguardamos a era do pós-

coronavírus nos perguntando sobre quais serão as renúncias necessárias e possíveis para manter a 

civilização em harmonia ( DALTRO, et al., 2020).  

 

          Todos possuem um pouco de resiliência dentro de si e podem contribuir com as relações que 

permeiam em sociedade, disseminando comportamentos positivos e melhorando o convívio 

social,  aceitando as diversidades e compreendendo as diferenças. A humanidade está vulnerável  ao 

estresse agudo e a situações traumáticas. Identificar que o próximo que está ao seu lado necessita de 

ajuda, seja ela física ou mental, é uma maneira de demonstrar resiliência (TAGNOLA, et al., 2021).  

          Estes desafios apresentados, somados às dificuldades enfrentadas pelos profissionais na linha de 

frente, apresentam uma Enfermagem protagonista e inovadora no seu cotidiano, porém a sociedade deve 

estar alerta para as consequências de possíveis danos psicológicos. A humanização e empatia é 

essencial em tempos de pandemia, além de, um cuidado individualizado e embasado na ciência 

garantindo qualidade e segurança assistencial.  
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